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“A Revolução continta 
Teve uma significação muito 

especial a comemoração do 28 de 
Maio nêste aniversário undécimo 
da Revolução Nacional. 

Nunca, de facto, em anos an- 
teriores, fôra tão vivo o entu- 
siasmo e tão unânime se verifi- 
cou o acôrdo entre os portugue- 
ses. 

Celebrou-se êste ano a data do 
movimento militar que restituiu 
o País ao rumo natural do seu 
destino numa ambiência especial 
de calor o de fé. 

O Estado como que se apagou 
no conjunto das manifestações 
para que nelas ficasse bem im- 
presso o carácter de uma grande 
manifestação colectiva do pensar 
e do sentir da Nação. 

E não foi a capital apenas que 
se pronunciou por essa forma 
clara o inequívoca, Foi o País 
inteiro que enviou a Lisboa as 
suas representações, para teste- 
munharem a unidadé moral re- 
cuperada de uma Pátria que se 
renova e se prepara para enca- 
rar as grandes perspectivas da 
sua finalidade imperial, 

Afirmou essa unidade porta- 
guesa o magnífico cortejo foleló- 
rico, mancha prodigiosa de côr, 
maravilhosa de beleza, que cons- 
tituiu o mais assombroso docu- 
mentário do pitoresco da terra 
lusitana, da alegria sã, do traba- 
lho fecundo e de profunda vida 
interior de um povo como ne- 
nhum ontro disposto a» sonho e 
cor uma capacidade inexcedível 
de realizar o sonho, a poder de 
coragem e de f6. 

O cortejo deu a nota viva da 
alma lusíada, mas a parada dos 
elementos da Legião e da Moci- 
dade Portuguesa eXprimiu o po- 
tencial de iôrça, criado pela von- 
tade firme de realizar uma obra. 

A Legião representa, já hoje, 
uma fôrça com que sv tem de 
contar, quer para a defesa inter- 
na contra os eventuais pertur- 
badores da ordem, quer para a 
garantia das fronteiras e da in- 
tegridade territorial do País. 
Ela constitue a segunda linha do 
exército que o Estado Novo re- 
organiza para que Portugal dis- 
ponha dos instrumentos necessá- 
rios da sua política. 

E se a Legião representa a ga- 
rantia sólida e inabalável do 
presente, a Mocidade Portuguesa, 
no seu ardor juvenil, significa a 
grande esperança do futuro, 

A Mocidade é a certeza viva 
de projecção no tempo da obra 
realisada, a caução da sua con- 
tinuidade e do seu progresso. 

Sem ela, nada interessaria o 
que está feito e que se perderia 
no caso de esta geração não ter 
atrás de si outros que lhe suce- 
desse na vontade de grandeza e 
na consciência das altas virtudes 
que tornaram possível a restau- 
ração nacional, 

A verdade é que a obra reali- 
zada pelo fistado Novo criou 
uma grande mística revolucio- 
nária que abrasa a alma de to- 

* dos os nacionalistas e os agrega 
para a acção comum; na comum 
convicção de que é preciso que o 
esfórço prossiga sem desfaleci- 
mentos nem hesitações. 
Nunca foi tão verdadeira a 

frase de Salazar: a Revolução 
continúa ! 

S.N. 
-— rms e a 

Ponfe da Gafanha 
Até que enfim! Já se passa 

de carro para a Barra e Costa 
Nova pela ponte provisória cons- 
truída ao lado da antiga, que li- 
ga esta cidade com a vasta re- 
gião da Gafanha ! 
Graças ! 
Custou, mas foi, 

. Resta agora saber quando será 
construída a de cimento armado 
» que tempo levará. 

Música no Jardim 
= 

Caiu bem no espírito público 
a local que no último número in- 
serimos sôbre a hora dos concer- 
tos da banda regimental e que, 
por imprópria nesta época, deter- 
mina a falta de concorrência nos 
dias em que se realizam. Com 
efeito, quem pode saír de casa 
às 15 horas quando o calor aper- 
ta? Quem se abalança a uma 
caminhada debaixo do sol arden- 
te, logo após o almoço? 

Não está certo. Os concertos 
devem ser, agora, às 21 horas. De 
contrário a concorrência ao Jar- 
dim nunca poderá ser grandee a 
música continuará a tocar, as 
mais das vezes, só para 08 pas- 
sarinhos. E é pena porque o sr. 
capitão Biscaia e a sua banda 
merecem a consideração dos 
aveirenses. 

O preço dos jornais 
o O) — 

A partir do dia 1 de Julho, os 
diários de Lisboa, que já haviam 
alterado o preço dos anúncios, 
assim como os do Porto, passam 
a vender-se a 40 centavos. E' 
que o papel subiu extraordinaria- 
mente e não se obtem no mer- 
cado com facilidade. Estamos de 
novo, portanto, em presença duma 
grâve crise, que começa a sortir 
os seus efeitos, dificultando a 
vida dos jornais e pondo em 
sérios embaraços a classe grá- 
fica, cuja situação já de'si é, de 
há muito, precaria em demasia, 

Mas a guerra de Espanha, com 

  

todas as complicações internacio- 
nais, que giram em volta dela, 
tinha de trazer os funestos resul- 
tados que começam a sentir-se. 
Hoje nós, âmanhã outros, hão-de 
concordar que é muita coisa 
junta em tão pouco tempo. 

E se ficar só por aqui! Se não 
tivermos de dar o corpo ao ma- 
nifesto 1... 

eee + DS ee 

A Camara 
=0== 

De novo nos pedem para cha- 
marmos a atenção de quem su- 
perintende no consêrto das ruas 
para o estado em que ficou a de 
Sã depois que se levantou o pa- 
vimento e se fizeram as canali- 
zações. 

Acrescenta o nosso informador 
queo carro das regas passa ali 
raras vezes pelo que aquela arté- 
ria está constantemente envolfa 
em núvens de poeira, 

Aqui fica a reclamação. 

Sábado, 26 de Junho de 1937 

| Director e 

Viana e fíveiro 
Uma homenagem da cidade mi- 

nhota à nossa terra 

No Século, de domingo, lê-se 

êste telegrama enviado na vés- 
pera pelo seu correspondente: 

Por iniciativa dos clubes desporti- 

vos desta cidade, realizou-se esta noi- 

te uma imponente manifestação à Cã- 

mara Municipal para solicilar que a 

uma artéria desta cidade fôsse dado o 

nome da de Aveiro, correspondendo 

assim à gentileza da Câmara Munici- 
pal aveirense, que há tempo, fez o 

mesmo, 

Na manifestação encorporaram-se a 

banda dos bombeiros voluntários e as 

respectivas vialuras, o spronto-socor- 

ro» dos bombeiros municipais, direc- 

ções e associados dos clubes locais e 
muito povo, 

Depois de ter percorrido algumas 

ruas da cidade, no meio de entusiás- 

ticos «vivas» a Aveiro, o cortejo diri- 
giu-se à Praça da República, tendo 
subido à Câmara Municipal uma de- 
legação dos manifestantes, que, foram 

recebidos no salão nobre “por toda a 

comissão administrativa do Município, 

Em nome dos clubes locais, o sr. 
dr. José Barbosa expôs os fins da 
manifestação, dando conta da incum- 

bência que recebera para fazer aquê- 

le pedido e referiu-se à velha amisa- 

de que existe entre as duas cidades. 

O presidente da Câmara, sr. dr. 
José de Matos, mostrou a sua alegria 

por ver o povo de Viana vibrar mais 
uma vez num sentimento de amisade 
tradicional, dizendo que à Comissão 

Administrativa da sua presidência já 

tivera idea semelhante à que ali leva- 
va os manifestantes, aos quais comu- 

nicou que, conforme os desejos de un 

e outros, ia ser dado o nome da cidas 

de de Aveiro a uma praça de Viana. 

A manifestação percorreu depois 

várias ruas da cidade, tendo disper- 
sado, sempre no meio do maior entu- 
siasmo, na Avenida Marginal, 

Ali realizou um concerto a banda 
dos Bombeiros Voluntários, . 

Aveirenses: o que acabamos 
de transcrever, e que tanto nos 
sensibilisa, é mais uma prova da 
sincera amisade que o povo de 
Viana do Castelo nos dedica. 
Para o facto chamamos a vossa 
atenção, acrescentando que a 
Banda dos Bombeiros Voluntá- 
rios executou pelas ruas da linda 
cidade uma marcha que se inti- 
tula— Viana abraça Aveiro. 

Como pagar tanta simpatia, 
tanto amor, tanto carinho ? 

  

  

Doumergue 

Na sua pequena aldeia onde 
se havia acolhido para passar 
algum tempo, motreu repentina- 
mente no dia 18, o ex-presidente 
da República Francesa, sr. Gas- 
tão Doumergue. 

O finado era uma alta 

serviu, 

Com Loubet, Falliêres e Poincaré 
foi dos últimos treze presidentes 
que, devido ao equilíbrio das suas 
extraordinarias faculdades men- 
tais, lavou, até final, o seu man- 
dato aureolado de prestígio. 

Tinha 74 anos incompletos o 
sr. Doumergue e era filho de 
modestos lavradores que, man- 
dando-o educar em criança, lize- 
tam dêle um notabilíssimo homem 
te Estado. 

A França, não esquecendo os 
serviços recebidos, despediu-se 
to eminente político com saúda- 
je, como acaba de o demonstrar   pela voz dos seus josnais, 
  

indivi- 
dualidade, que se distinguira pe- 
las suas virtudes pessoais e pelas 
suas qualidades políticas, sendo, 
por isso, tido por uma das maio- 
res figuras da Ill República, que 

assim como a França, 
com inteligência, notável bom- 
-senso e acendrado patriotismo. 

Um epitáfio 
Na sepultura duma mulher fa 

ladora escreveu certo poeta: 

Nesta cova sepultada 
Jaz uma nobre senhora, 
Que nunca, nem uma hora, 
A bôca teve calada, 
E tanto, tanto falou, 
Que não tornando a falar 
Não chegará seu calar, 
Ao que o seu falar chegou. 

O espírito antigo era assim. 

  

Santos populares 
Nem o Santo António, nem o 

S. João tiveram quem os festejas- 
se nos seus dias, constando-nos, 
no entanto, que em honra do per- 
cursor haverá logo bailaricos ao 
ar livre, aqui na rua e no bairro 
do Alboi. 

Desapareceram as fogueiras e 
os folguêdos que caracterizavam 
essas noites, bem como o banho 
santo, na Barra, que constituía 
uma tradição. 

Só na vitrine da casa Ferreira 
& Pereira, no Largo 14 de Julho, 
foi armada uma interessante cas- 
cata movimentada, que tem feito 
a admiração do respeitável pú- 
blico, 

Acabou-se, 
o " 

  

Proprietário 

“maldo fibeiro - 

Lá foram os rapazes e as rapa- 
"rigas da revista Ao cantar do Ga- 
lo deliciar os alfacinhas com a 
sua arte natural, despida de pre- 
conceitos, sã, cheia de frescura, 
de graça, de mocidade. Lá foram 
e temos a certeza de que hão-de 
vcltar aureolados pelos aplausos 
do público, elevados pela crítica, 
assás desvanecidos, orgulhosos, 

O Diário de Notícias, voltando 
a Ocupar-se da apresentação do 
Grupo, na capital, publicou, no 
domingo, acompanhado do retra- 
to de Deolinda Borêgo, vestida 
de murtoseira, mais o seguinte; 

E' natural o interesse que está des 

pertando no público alfacinha a vinda 

a Lisboa do Grupo Cénico do Club dos 
Galitos, de Aveiro. Têm aqui chega- 
do várias cartas com preguntas, co- 

mentários ou sugestões. Mas o que 

ressalta de todas elas é a admiração. 
Preguntam quási todos; «Mas essa 

gente tem valor real?: Mas há na 

provincia um grupo teatral com tão 

grandes qualidades ? Se há, porque 

“Tricanas 
O famoso Grupo Cénico da nossa terra partiu ontem para 

Lisboa, dando hoje o seu primeiro espectáculo 
no-Coliseu dos Recreios 
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cheios de prestígio. Ou não fôs- 
sem de Aveiro, que tanto têm 
honrado, levando a toda a pa te 
a delicadeza das suas maneiras, 
o prazer dos seus afectos, a pu- 
reza das suas virtudes € o nove- 
lesco do seu romantismo, 

O combóio arrancou à hora da 
tabela —1945. E cheios de ale- 
gria, com a alma a trasbordar 

só agora aparece 2», Respondendo aos 

nossos epistolografos, diremos: Há, 

sim, senhores, Tem valor, de facto, 

e grande valor, porque tem o valor 

absoluto de esplendido elenco teatral, 

co valor moral de se formarem, 
de se organizarem sem protecções 

e com os seus recursos e ta- 

lentos próprios, num meio em que 

as dificuldades são enormes e em que 

o contacto com bom teatro é quási 
nulo, porque poucas vezes ali passam 

companhias categorizadas. E' gente 

das classes trabalhadoras, que rouba 

ao descanso das horas não ocupadas 

pelos trabalhos obrigatórios, o tempo 

necessário para conseguir amestrar-se 

  
  

Efemérides 

26 de Junho 

1876 — Morre, em Lisboa, o dr. 
Aires Maia, sendo o seu enterro 
civil o primeiro que se realizou 
na capital, comemorando a Asso- 
ciação do Registo Civil o acon- 
tecimento em 1908—faz hoje 29 
anos. 
1890-Em todos os recantos 

do país onde existem republica- 
nos é acolhida com assomos de 
revolta a sentença do tribunal de 
Coimbra que, na véspera, conde- 
nára o académico António José 
de Almeida a três mêses de pri- 
são por ter publicado no jrnal 
Ultimatum um artigo considerado 
ofensivo para a pessoa do rei D. 
Carlos. 

Pista, não! 
=o- 

Como é sabido, a Câmara 
mandou há pouco fazer a terra- 
planagem do Rossio de modo a 
poderem-no utilizar para alarga- 

  

  

que, durante a estação calmosa, 
ali vão receber da brisa do mar 

ciado. 
acontece ? O automobilismo, ten- 

veu sôbre o belo campo que êste 
se acha já todo cortado, em via 
de perder o excelente aspecto 
que oferecia. 

Parece impossível! 
Tanto trabalho dispendido e 

dinheiro gasto para, no fim de 
contas, nada se aproveitar ! 

Mas isto será terra de selva- 
gens? Não o crêmos. Todavia 
é preciso acudir àquêle recinto, 
não permitindo que dêle façam 

pelas regalias da cidade. 
6 EST 

Voltando atraz 
O — 

O lugre bacalhoeiro da nossa 
praça, Maria da Giória, que, com 
os outros, ía a caminho da Terra 
Nova, foi obrigado a retroceder 
e entrou domingo a barra de Lis- 
boa com água aberta. 

Está sendo reparado na dóca 
de Alcântara sem o que lhe não 

  

  era fácil prosseguir a viagem, 

  

  
do-o invadido, tais voltas descre- 

pista e o estraguem sem respeito | 

À tomada de Bilbau 
==0== 

O exército de Franco, que está 
tentando arrancar a Espanha do 
jugo comunista, apoderou-se no 
último sábado da cidade de Bil- 
bau após encarniçada luta. A 
notícia foi recebida com imenso 
regosijo em Aveiro, que a feste- 
jou com a maior satisfação e al- 
gum entusiasmo, 

O generalíssimo Franco, ao ser 
ruilosamente aclamado pela vi- 
tória alcançada, pronunciou as 
seguintes breves palavras: 

«Espanhois ! O povo vasco, que é 

um pedaço da nossa querida Espa- 

nha, acaba de ser arrancado pelos 

nossos valorosos e valentes soldados à 
tirania e à barbarie marxista, em que 

viveu subjugado durante 11 mêses, 
Esta imponente e magnífica manifes- 

tação popular que aqui vejo é de ho- 

menagem à Espanha e de Fé em Deus 
e nos destinos sagrados da Pátria, É 

| de recordação ao valente e saiidoso 

| general Mola, É de recordação àquê- 
'Jes que tombaram para sempre na 

mento dos seus passeios aquêles defesa da Pátria contra a invasão co- 
munista, regando com o sev precioso 
sangue a terra dos seus Maiores, O 

o refrigério nessa época tão apre- esfôrço dêsses bravos jâmais será es- 
Pois querem saber o que quecido e contribuirá para que na 

nova Espanha haja trabalho, paz, or- 
dem e progresso, faxtores essenciais 

para o engrandecimento dum povo. 

Espanhois! Arriba Espanha !» 

Arriba! Arriba! Arriba |— 
gritamos também nós, cá de lon- 
ge, à espera de que isso suceda 
sem demora e confiadós no triun- 
fo nacionalista. 
———— et — 

Aniversário Iutuoso 

Fez ontem um ano que, após 
prolongado sofrimento, exalou o 
derradeiro suspiro a sr* D. Maria 
das Dores Freire, esposa dedi- 
cada do nosso amigo sr. José 
Moreira Freire, que durante a sua 
doença lhe pradigalisou todos os 
carinhos, sendo seu enfermeiro 
desvelado, 

Recordando a triste data e evo- 
cando a memória da saúdosa ex- 
tinta, abraçâmos o sr. José Mo- 
reira Freire, a quem agradecemos 
04 50800 que nos veio entregar 
para os pobres do Democrata, 

| Editor e ailministrador 

| Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publiciãade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

alitos, 

de contentamento, um sorriso no 
olhar e o coração palpitante, an- 
sioso de novos louros — parti- 
ram! 

Foi com êles Aveiro, êste rin- 
cão a que andam ligados, de que 
são aráutos e ao qual se espera 
que, no regresso, mais honras 
lhe tragam, 

Sejam felizes! 

Uma grande revista regional em Lisboa 

Dois espectáculos soberbos de fé e tenacidade, " ) A beleza vinda do povo, 
e que não pode deixar de interessar a classe de que surgiu 

de forma a chegar ao reslutado bri- 
lhante que chegou, Tudo é feito por 
êles, não nos cansamos de o dizer, 
pois há interesse em sabe-lo; a musica, 
a revista, as coplas e os cenários, 
Sem nenhuma orientação de qualquer 
carola conhecedor, de fora do seu 
grupo, como muitas vezes sucede, Q 
grupo lem cantores de primeira ordem, 
masculinos e femivinos, e, como disse= 
mos, já arrebatou as melhores platelas 
do País, excepto Lisboa, é claro, onde 
vem agora como estreante, Ficam 
elucidados es nossos leifores que se 
têm interessado pelo assunto, e eluci- 
dado o público, em geral, , Pelo me- 
rito que tem revelado e por nos pas 
recer que à Imprensa também com= 
peste, como função educativa, lornar 
conhecidos os valores iguorados, é que 
tão calorosamente apresentamos êsle 
punhado de gente de talento, 

E depois, isto: 

Um jornal de Lisboa publicos um 
dia, entre outras coisas, o seguinte; 

«A música, tôda ela, do princípio 
ao fim, é excelente, e garantiria, em 
Lisboa, o êxito de uma peça». 

Estas palavras foram escritas por 
Artur Inez, crítico teatral bem conhe- 
cido pela independência das suas opi- 
niões, a propósito de uma revista que 
viu representada em Aveiro pelo Gru- 
po Cénico do Club dos Galitos, grupo 

que visitará Lisboa nos dias 26 e 27, 
dando dois espectáculos no Coliseu 
dos Recreios, 

Só por si êste facto bastava pata 
confirmar o que temos dito âcêrca 
dêsse punhado de raparigas, tôdas elas 

lindíssimas, como aliás o são as das 

quela encantadora região, e de rapazes 
Jesenvoltos que por simples amado- 
rismo e com um grande amor à arle 
cénica e à terra onde nasceram, re= 

solveram dar a conhecer uma parte 

do belo folclore aveirense, 
Ao cantar do Galo se chama a re- 

vista regional que vão representar en= 

tre nós, peça que já tem sido repre- 
sentada em varios pontos do País com 
o maior agrado, É uma fantasia em 
dois actos e 13 quadros, escrita, mu-= 

Desasfre de aviação 
=]= 

Na base de S. Jacinto deu-se, 
fez ontem oito dias, pelas 15 ho- 
ras, um desastre de que resultou 
a inutilização dum aparelho Moth, 
o qual, ao descolar do campo, 
foi caír a pequena distância, in- 
cendiando-se. Era pilotado pelo 
2.º tenente Palma Féria, a quem 
o pessoal do Centro dé Aviação 
prontamente socorreu, conduzin- 
do-o à enfermaria, onde o médi- 
co, sr. dr. Raúl Ribeiro, fezos 
primeiros. curativos. Como, po- 
rém, o estado do infeliz oficial 
inspirasse sérios cuidados, foi 
transportado num Juncker para o 
Hospital da Marinha, em Lisboa, 
vindo a falecer na pretérita se- 
gunda-teira após cruciante sofri- 
mento, 

A vitima tinha apenas 26 anos 
de idade e ery natural de Beja, 

  

  que recebeu à notícia do desas- 
tro cheia de conernação,



    

Aos nossos assinantes da América do Norte, Brasil e Africa 

PEDIDO INSTANTE E URGENTE 
A tôdas as pessoas de fora do continente a quem nos dirigimos, solicitando o pagamento dos 

geus débitos a êste jornal, vimos rogar mais o favor de não demorarem a liquidação por a necessi- 

dade que temos de trazer em ordem os serviços administrativos. Tanto na Califórnia como no Rio 

de Janeiro, 3. Paulo, Pará, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Pernambuco e Pelotas existem algu- 

mas assinaturas em atraso e essa circunstância prejudica-nos. E favor, pois, corresponderem ao 

apêlo que aqui fica, esperando a devida atenção. 

O DEMOCRATA 

  

  

sicada, encenada, pintada e interpre- 

tada exclusivamenta por elementos de 

Aveiro, 
Mas para se avalia: do valor do 

agrupamento que entre nós vai repre- 

sentar Ao cantar do Galo, voltemos à 

crítica de Artor Inez, Dizia êle: 

«Malmequeres, Montes de Sal, Es- 

pumante e Regresso ào lar, são, por 

exemplo, quadros ricos de fantasia € 

indiscutível valor folclórico que nos 

cumpre assinalar com aplausos», 

E mais adiante: 

«A afinação e a disciplina dos có: 
ros surpreendeu-nos tão agradâvelmen- 

te que não vemos na capital coisa 

parecida», 

E J. A, da Gazeta de Coimbra, que 
também teve a felicidade de ver e 
apreciar 4o cantar do Galo, escreveu 

no seu jornal: 
«Boa música, música ligeira de re= 

vista, cantada pelos lábios lindos das 

mais lindas tricanas de Aveiro, faz 
vibrar de entusiasmo o mais sisudo 
dos espectadores, transmitindo-lhe um 
pouco da sua esfuziante alegria», 

É êste o espectáculo que Lisboa 
vai ter ocasião de ver nas noites de 
26 e 27 no Coliseu dos Recreios. 

Estamos certos de que o público 

de Lisboa saberá aplaudir o Grupo 
Cénico do Club dos Galitos, que se 

apresenta modestamente, é certo, mas 

com a certeza de que honrará o seu 
Club e a famosa região de Aveiro. 

  

Como o operário russo 
é vigiado 

Citrine esteve na U. R. 8. 5. 

E, na sua ânsia de ver, «tanto O 

melhor como o pior», esteve na 
fábrica de Dniepr, donde sai a 
energia eléctrica para todo o 

país. 
Mas, para lá chegar, parece 

que foi o bom e o bonito, isto 

a-pesar-de o visitante ser uma 

pessoa da confiança dos dirigen- 

tes vermelhos e de a central elé- 

ctrica não poder merecer os re- 
paros que Citrine não poupou, 
por exemplo, às miseráveis habi- 
tações dos operários, 

Como Sir Walter Citrine fósse 

detido, sucessivamente, por qua- 

tro sentinelas armadas que lhe 

examinaram escrupulôsamente os 
papeis, travou-se entre êlee o 
seu guia um saboroso diálogo, 

que não resistimos à tentação de 
traduzir : 

— Que temem êles? Julgarão 
que nós queremos roubar uma 
das geradoras ou qualquer outra 

coisa nº género? 
— Não. Mas deve lembrar-se 

de que as estações eléctricas são 
consideradas como os centros 
nervosos da União Soviética e de 
que precisamos de as guardar 
cuidadosamente. 

— Mas nem num país capita- 
lista como a Inglaterra encontra- 
ríeis esta exibição ridícula de ho- 
mens armados. De que tendes 
receio ? 

E o diálogo segue nêste tom, 
entre O guia, que procura conven- 
cer Citrine de que as sentinelas 
são operários em serviço da fá 
brica, e o ch.fe socialista inglês |. 
que não se deixa iludir, pois ve- 
rificou a educação militar daquê- 
les guardas. 

O secretário geral das Trade- 
| -Unions inglêsas fornece-nos as: 
sim um testemunho insuspeito da 
severidade com que o operário 
russo é vigiado nas fábricas e até 
na sua vida privada, como se se 
tratasse de um malfeitor. 

Este número foi pisa- 
do pela Censura 

  

Clinica Médica e Girurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Consultório : 

RUA DIREITA, 701. 
(Junto à Livraria Vieira da Cunha) . 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a ataques hora) 

6     

Haverá crime? 
=== 

Num pinhal ao lado da estrada 
entro Esgueira e Cacia, foi en- 
contrado morto na manhã de do- 
mingo, descalço e sem quaisquer 
documentos ou dinheiro nos bol- 
sos, um homem que aparentava 
perto de DO anos e cuja identi- 
dade só no dia seguinte se apu- 
rou, 

Tratava-se do lavrador Antó- 
nio Rodrigues da Silva, natural 
de Cambres (Viseu) e que, segun- 
do corre, esteve hospedado numa 
casa de pasto do Largo da Esta- 
ção. 

A polícia, em virtude de ha- 
ver desconfianças de crime, ave- 
rigua, tendo já efectuado duas 
prisões. 

A' hora que escrevemos nada 
se esclareceu ainda sôbre êste es- 
tranho caso. 

    

a 
Excursões 

qi 

A nossa terra, devido, sem dú- 
vida, ao seu clima e à sua im- 
comparável ria, tem sido visitada 
por numerosas excursões, a maior 
parte das quais constituidas por 
gente moça das escolas e colé- 
gios, que a preferem para os seus 
passeios. 

Na próxima semana devem tam: 
bem-aqui chegar os estudantes co- 
loniais que fazem parte do Cruzei- 
ro de Férias que há dias aportou a 
Lisboa, aos quais será servido 
um almõço regional no Parque, 
seguido de passeio na riave visi- 
ta à Fábrica da, Vista Alegre, etc. 

Muito estimaremos que os nos- 
sos hóspedes levem de Aveiro 
as melhores impressões de tudo 
quanto lhes fôr dado conhecer 
durante as horas que aqui pas- 
sarem, e desde já manifestâmos 
ao Mario e ao Rui Vieira da 
Costa, alunos do Liceu de Luan- 
da, que fazem parte da carabana, 
quanto nos vai ser grato abraça- 
-los na terra de seu Pai, o nosso 
sempre lembrado amigo Fran- 
cisco Vieira da Costa. 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO , 

Doenças dos ouvidos. 
nariz. garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 9 ás 12 horas 

e das 14 ás 16 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

CRETA ER 

    

Crise francesa 

O govêrno presidido por Blum 
acaba de exonerar-se. O facto 
produziu sensação em todos os 
países da Europa, que não des- 
conhecem as tendências comu- 
nistas do chefe demissionário, 
dedicando-lhe a imprensa diária 
largo espaço com comentários os 
mais variados. Que irá suceder ? 
Por enquanto é cêdo para conje- 
cturas embora alguns políticos de 
cotação afirmem que a França 
está passando um mau quarto de 
hora, que dum momento para o 
outro pode redundar numa gran- 
de fatalidade. Seja, porém, como 
fôr, o melhor é não entrarmos no 
campo das profecias. Isso é bom 
para o eminente jornalista, que 
tem quási o exclusivo e tanto se 
lhe da errar como não. O es- 
sencial é encher papel... 

” 
* » 

O novo govêrno já se acha 
constituído, com 15 socialistas e 
13 radicais-socialistas sob a presi- 
dôncia de Camille Chautemps e 
a colaboração de Blum, 

Eis tudo, por agora. 

  

  
Tilia do Japão 

Só há uma. E' a usada pela 

mais fina e elegante élite avei- 

rense.   
  

  

O nosso formoso Parque 

e a sua Estufa Fria 

  

Está uma verdadeira maravilha e 
não nos camsaremos de dizer que, no 

seu tipo, é o único do País. Com 
tôdas as flores próprias da estação 

em que estamos, um passeio pelo 

Parque Municipal é uma hora de be- 
leza que nos enleva e conforta pela 

necessidade que temos de fugir algu- 

mas vezes da vida material, É, sem 
fevor, uma das raras preciosidades de 
Aveiro, Contudo, os excursionistas 

continuam às aranhas sem saberem o 
que têm a visitar, 

Faz pena! 

Mas o que determina êste artigo é 

a abertura ao público da Estufa 

Fria, que se inaugurou no domingo, 

Lá fômos, com aquele contentamen- 
to que tôdas as manifestações de bee! 

leza nos dão, Entrámos, e, pelo am- 

biente, tivemos de nos recordar logo 
da estufa do Parque Eduardo VII, de 
Lisboa. Quere isto dizer que se poe 

comparar? Evidentemente que não. 

Mas a verdade é que dentro da sua 
miniatura nos sentimos lá bem nesta 
quadra do ano, 

É máis um ponto a visitar e onde 

todos os aveirenses devem ir, verifi- 
cando que os serviços de jardinagem 

do nosso município, tendo na parte 
técnica o homem competente que é o 
sr. Augusto Lourenço, são 

exemplarmente conduzidos e que à 

cidade vem prestando grandes e salu- 

tares benefícios, 

Aconselhamos, portanto, à nossa 
gente e aos forasteiros mais aquela 

maguífica obra, que é a Estufa Fria, 

chamando-lhes a atenção para alguns 

exemplares de plantas raras, As Da- 

válias, por exemplo, da família dos 

fetos, que ali abundam; o Piatycério, | 

interessantíssimo pela folhagem ter a 
forma de chifres de veado e que é 
oriundo da Austrália; diversas espécies 

de ruscus com o fruto semelhante à 
cereja; lindíssimas avencas e uma va= 

riedads de mais de 150 begónias. | 
Destas, porém, uma há raríssima e de 
grande beleza: é de côr bronzeada na 
parte da frente da fôlha, no verso 

uma côr encaruada e a constiluição 

das folhas em finas pregas ou plis: 

serviços | 

sados dos vestidos das senhoras, É 
uma planta que nos prende e encanta, 

Com certa curiosidade entrámos 

também nas outras estufas, sendo 
uma particularidade digna da nossa 
admiração, Lá encontrámos a cole- 
cção de catos cada vez mais aumen- 

tada; uns cóleos pequenos de linda 

folhagem colorida; uma pequena, mas 

curiosa, ficus elástica (árvore da bor- 
racha) com uma folhagem em verde 
de variados tons que prende a aleo- 

ção pelo capricho com que a natureza 

consegue a distribuição das côres, etc, 

etc. E tudo isto se deve à Câmara 
Munícipal e à competência do seu 

jardineiro, digao dos maiores elogios, 

porque além daquilo tudo que no 
Parque podemos apreciar, cuida cari- 

nhosamente dos jardins da cidade, 

mantendo-os à devida altura, com 
aspecto como nunca tiveram. 

so 

No Liceu 
=== 

Por ter de partir para Mafra onde 
vai frequentar o curso de coman- 
dante de companhia, realisou-se 
no último sábado no nosso pri- 
meiro estabelecimento de ensino 
uma homenagem ao sr. dr. João 
Joaquim Pires, que consistiu no 

! descerramento do seu retrato numa 
das aulas para assinalar a sua 
passagem como reitor e professor 
do mesmo. Em nome dos colegas 

| foram-lhe enaltecidas as qualidades! 
de inteligência e de caracter, bem, 
como as de funcionario e amigo 
que revelou durante os 6 anos de 

| trabalho liceal, agradecendo o sr, 
dr. Pires, por ultimo, a manifesta- 

| ção de que fôra alvo. 

& hd * 

“Tem estado aberta ao público, 
desde as 11 ás 13 e das 15 ás 17 
horas, a exposição dos trabalhos 
escolares realisados no ano lectivo 
findo. 

E' interessante. 

    

  

  
  

Trincheira dum crente 
Portugueses do Brasil 
  

Um potavel acontecimento político, 
emocionou patrioticamente, ainda há 

pouco tempo, à opinião pública do país 

Queremos aludir à Vinda a Portugal, 
da ilustre embaixada de portuguêses 
do Brasil, que atravessou as aguas 
revôltas do famoso Atlantico, com a 

honrosíssima missão de saudar a Pá- 
tria resgatada, na pessoa colectiva do 
Governo Nacional de Salazar. 

Esse altíssimo gesto, de digno e 

profundo patriotismo, merece ser posto 

em fóco, no seu claro e universal si- 

guificado, 
Não foi uma manifestação banal, 

Não revestiu a feição de um acto me- 

ramente protocolar, Não traduziu a 

simples exteriorização, aínda que cari- 

nhosa e sincera, de meia dúzia de 

bons portuguêses, eu o desígnio de 

interpretar fielmente, esta ou aquela 
agremiação, cuja simpatia e admiração 

à obra do Governo era manifesta, 
Não! O facto tornou-se um ver- 

dadeiro acontecimento patriótico e na 

cional, daqueles que marcam, que de- 

finem com lIncidez o extraordinario 
momento de renovação mental e polí- 

tica que a Nação atravessa, 

Essa luzida embaixada representou 

unanimemente o pensar, o sentir e O 

querer de milhares e milhares de por- 

tugueses, que, lá longe, trabalhando e 
sofrendo, têm os olhos do rosto E os 

olhos Jaalma fitos na imagem san- 

dosa, sagrada e eterna dá Pátria. 
Portuguêses que se alegram expansiva- 

mente com a sua grandeza e prestígio, 

ou que choram amargamente com a 

sua desgraça e inferioridade. 

Nela veio plenamente patenteada, a 

opinião do rico e do pobre, do sabio 

e do ignorante, do poderoso e do 
fraco, de todas as classss sociais e de 
todas as categorias de inteligência, 

Não exprimia sacrilegamente qual- 

quer especie de côr, de partido ou de 

bandeira, Nem monarquicos, nem re- 
publicanos, nem conservadores, nem 

radicais, nem esquerdas, nem direitas, 

Sômente portuguêses. Ela representou 

ua sua simplicidade elogiente e se- 

rena, à maior manifestação colectiva, 

levada a efeito mos últimos tempos, 

por gente da mesma raça e da mesma 

lingua, integrada em identica história, 

tradições e glórias, afirmando nesta 

hora promissôra, um timbre de ele- 

vação cívica, cujos resultados ainda 

talçêz não possam ser avaliados em 

toda a sua extensão e profundidade. 

Essa embaixada realizou na sua 
perturbante beleza moral, a mais 
espontânea e formidavel comunhão 

de almas; Sentiu-se ali palpitar 

aquela perfeita unidade de espírito, 

que lateja misteriosa na essencia do 

nosso sangue e do nosso pensamento, 

e que tem feito em determinados 

lances da história pátria, a nossa co- 

rajosa e edificante feabilitação cole- 

ctiva, 
“*a 

O portaguês lóra do seu país é 
eminentemente patriota—é duplamente 

português. 
Enquanto que aqui, entre nós, 

existem as pequenas arestas que di- 

videm, que muitas vezes fazem, es- 
quecer, no seu desvairo, a dignidade 

eo prestígio do país. lá longe, só um 
cuídado sério alimentâmos no nosso 

coração, que é manter bem alto, bem 
puro e bem quente o culto votivo da 

Pátria, a mobilitante honra e o lídimo 
orgulho de ser português, perante ci- 

dadãos de outras nacionalidades, 
Para medir bem o alcance do gesto 

amplo » rasgado da digníssima colónia 
lusitana, que vive no imenso império 
do Brasil, basta recordar ao espírito, 
que houve épocas, em que o português 

se sentiu acabrunhado, triste, inferio- 
rizado na sua personalidade de homem 

e de patriota, visto que na terra dis- 

tante, não se prestigiava suficiente-   
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esclarecidas formulassem o 

testo, 
Muitas vezes, com a alma a sangrar 

e com o rubôr nas faces, sentiu-se 
vexado-—sele que é um exemplo ter- 
minante de orgulho rácico ! 

Hoje, felizmente, não ! O português 
respira fundo, fita altaneiramente o 

sol, ergue justa e iluminada a sua 
voz, porque se sente viver, no mesmo 

plano da igualdade, de qualquer 
outro povo do universo, Impressio- 

nante esta embaixada genuinamente 

patriotica e duma elegancia moral a 

todos os títulos ! Quanto mais nela 
meditamos, mais ela surge à inteli- 
gência incomensuravelmente domina- 

dora e luminosa! A sua sinceridade 
é modelar, exemplaríssima, Foi con- 

cebida na mais pura e alla graça de 

espírito e de coração. Repare-se bem, 

São portuguêses que estão a milhares 

de léguas de distancia, que acompa- 

nham dia a dia, os nossos pensa- 

mentos e os mossos actos, que não 
pretendem contentar vaidades, tratar 

conveniencias, satistazer interesses, se- 
licitar empregos, Formosa lição de 

civismo, de patriotismo, de justiça e 

de equilíbrado entendimento! Se alguem 

imparcial, desconsciencia recta e de 

espírito claro e justo, sentisse dúvidas 

àcêrca da portentosa obra de cons- 

trução executada em todos os angulos 

da vida do país, pelo Estado Novo, a 
vinda dessa nobilíssima embaixada de 
saudação, de agradecimento, de fé e 

de apoio ao Governo e a Portugal, 

desfaria nele, de-certo, todas as vaci- 

lações. 

Se a tarefa realizada pela Revolução 

de 28 de Maio e do Estado Novo 
necessitasse duma consapração, esta 

seria no plano superior do espírito, 

uma das mais gralas e emocionantes, 

aos seus esforçados precursores, âque- 

les que heroicamente a estão efecti- 

vando e ainda àqueles que com glória 
e felicidade a hão-de continuar, hon- 

rando e digoificando a Grei ! 

seu pros 

J. Carreira 

De longe 
. Foi recebido nesta cidade um 
postal da nossa colónia de S. 
Tomé dirigido ao Rancho de Tri- 
canas de Aveiro em que se lê: 

  

Felicito-as pelo bom êxito das 
suas canções no dia 31 de Maio, 
transmitidas pelo microfone da 
Emissora Nacional, sendo o ran- 
cho que melhor se ouviu no Radio 
Midnest. 

A todos os aveirenses, 
nhas saudações. 

as mi- 

a) Joaquim Lopes Rodrigues 

  

Corporativismo 
A Comissão Administrativa do 

Sindicato Nacional da Industria 
Ceramica e Ofícios Correlativos do 
distrito de Aveiro efectuou ontem 
de tarde uma sessão pública de 
propaganda da qual só no proximo 

| número nos ocuparemos. 
mente mo Mundo o glorioso nome de( 

Portugal— ainda que vozes honestas e! 

Assistiram os representantes de 
vaiios Sindicatos.   

IMPRENSA 
«O FIGUEIRENSE» 

Atingiu o 19.º ano de publi- 
cação o nosso presado confrade 
da Figueira da Foz, dirigido por 
J. Gomes de Almeida, que nessa 
trincheira nacionalista tem mantido, 
com nobresa, a missão que se 
impoz. 

Felicitâmos o Figueirense. E 
porque sabemos quanto custa man- 

ter um jornal com as caracteris- 
ticas do de Gomes de Almeida 
aqui nos encontra «e estimado co- 
lega a incutir-lhe coragem . para 
arrostar com todas as contrarieda- 
des e seguir ovante o seu caminho, 

o ee 

O modernism 
ati 

Chegou o verão, começando, 
dentro em breve, as praias à 
movimentar-se com a presença 
dos que procuram nos ares ioda- 
dos um reconstituínto de fôrças 
e no repouso de alguns dias 
aquela energia indispensável aos 
que lutam pela vida com a maior 
das tenacidades. Mas também 
há quem apareça para transfor= 
mar essas praias em sugestivos 
cursos de anatomia humana, que 
desbancam o exótico nudismo 
dos malaios e das malaias. 

O quadro, de um grotesco ars 
ripiante, é sempre duma imora- 
lidade criminosa, contando-nos 
alguém ter ouvido o ano passado 
esta exclamação a uma criança 
que contemplava um par que se 
exibia estiraçado na areia em 
lasciva atitude: 
—Vejam! Um homem nu a 

brincar com uma mulher nua 1. 
Temos a convicção de que de 

aqui poralgans anos já não se sur- 
preenderá tanto o olhar—por en- 
quanto inocente—dessa criança 
ao assistir às brincadeiras dos 
homens e das mulheres despidos 
de fato e de vergonha, 

Tndo depende do hábito, esta- 
mos já em crê-lo... 

      

Necrologia 

Em Paços de Brandão, onde es- 
tava doente, finou-se na segunda- 
-Teira, o sr. Josó Fernandes Mou- 
vão, que no concelho de Espinho 
gosava de muitas simpatias por 
ter sido dele administrador e lá 
residir muitos anos. 

O extinto deixou viuva a sr* 
D. Palmira Alves Fernandes Mou- 
rão; era sogro do sr. dr. José Pe- 
reira Tavares, vice-reitor em exer- 
cicio do Liceu de Josó Estêvão é 
tio do sr. capitão Amilcar Mourão 
Samelas, de Infantaria 19. 

O seu funeral efectuou se no 
dia seguinte, incorporando-se nêle 
pessoas de todas as categorias 
sociais. 

Aos doridos, as nossas condos 
Iências. 

  

Doentes do Estômago, dos Rins, do Sígado e dos Infesfinos!!! 
Bebam só as águas minéro-m edicinais 

Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 
São uma necessidade, mas tomam-se por prazer, 

Isentas de matérias orgânicas e inalteráveis UMA AGUA MÃ É, MUITAS VEZES, 
A ORIGEM DE UMA GRAVE DOENÇA, 

Tiago, Melgaço € Pedras Salgadas 
são preferidas pelas classes Médicas 

e as de muior consumo 
em Portugal é suas Colónias 

Não as confundir com outras «AGUAS DE MESA» que, comerciantes pouco escrupulosos, vendem 
como água de PEDRAS SALGADAS. As águas de VIDAGO, MELGAÇO E PE- 

DRAS SALGADAS são tão bôas que até os concorrentes, vendendo «AGUA DE MESA» 
usam nas garrafas rótulos que se confundem, 

Com que fim*... Para enganar os incautos que desta forma ficam prevenidos. Não confundir : 

As águas minéro-medicinais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 
são só as que no rótulo levam tal indicação.   

Quereis ter bôa saúde? Bebei 

só Agua de Luso, 

ULYS5ES PEREIROE, 
“Telefone 66 
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Rotários Portugueses 
Visita a Aveiro 

Reunem pela segunda vez na 
Curía os membros dos respectivos 
Clubs, devendo observar-se o se- 
guinte 

  

PROGRAMA 

Dia 26, ás 9 horas—Reiinião 
dos presidentes e dos represen- 
tantes do Comité Consultivo Eu- 
ropeu, sob a presidência do Con- 
sultor Administrativo do Rotary 
em Portugal, Dr. Vasco Nogueira 
de Oliveira. 

Reiínião de Secretários e das 
diversas Comissões. 

A's 10,5 —1.º Sessão da Reú- 
nião Magna. Abertura dos traba- 
lhos e boas vindas pelo Presidente 
de Honra. 

Entrega de credenciais e leitura 
do expediente e breve relatório do 
Secretário Geral. 

| Início da apreciação da tese: 
Aspecto Prático dos Quatro Fins Ro- 
tários», da autoria do nosso com- 
panheiro Dr, Mario Pinheiro Chagas. 

A's 13— Almôço rotário no «Bar» 
da Piscina se o tempo o permitir. 

Fala o Presidente, algum delegado 

estranjeiro e o censor, 
A's 15—Partida em automóveis 

e em «anto-cars» para Aveiro — 

Visita rapida à Fábrica da Vista 

-Alegre e passeio na Ria. 

A's 20—Jantar rotário na Cu- 

ria. Festa regional para apresen- 

tação dos Ranchos: Flores de Por- 
tugal, da Figueira da Foz e Vil- 
-de-Moinhos, de Viseu. 

Dia 27, ás 10 horas—Conti- 
nuação dos Trabalhos da Reiúnião 
Magna. Discussão de assuntos 

rotários e apreciação dos trabalhos 
das Comissões. Aspirações do ro- 
tarismo português. Marcação da 

época, local e fins da 3.º Reiinião 
Magna. 

“ A's 13—Almoço rotário no sum- 
ptuoso Palace Hotel do Buçaco. A 

tarde, chá dansante na Píscina- 

-Praia da Curía, em confraterni- 

- zação e no melhór companheiris- 
mo como na reiinião do ano pas- 

sado, 
A's 20—Jantar de gala e baile 

com orquestra no Palace Hotel da 
Curia, 

Durante o banquete serão se- 
guidas, como o ano passado, as 

indicações da praxe quanto aos 

companheiros que hão-de usar da 

palavra saldando, quer os com- 
panheiros portugueses e seus con- 
vidados, quer os delegados estran- 

jeiros que estejam presentes. “To- 

das as formalidades rotários serão 
seguidas. 

Trajo : smoking. 

  

Congresso Infernacio- 
nal Anfi-Comunisfa 
Reconhecida a necessidade, 

cada dia mais urgente, de se or- 
- ganizar uma frente internacional 
contra o «Komintern», o capitão 

sueco Nils Von Bahr — na sua 
qualidade de secretário geral, 
eleito numa conferência prepara- 
tória em que estiveram represen- 
tadas diversas associações de 
vários países—está preparando 
um congresso mundial contra o 
comunismo. Afirma êle, na revis- 
ta Contra Komintern, que não se 
trata de luta entre duas ideolo- 
gias, como muitos pretendem fa- 
zer acreditar, mas da defesa da 
Religião, da Ordem, do Direito, 
da Justiça, da mútua compreen 
são e da Paz, 

Depois de lembrar que não 
vão servir interôsses dêste ou 
daquêle país, escreve o seguinte: 

«As sombras de lIusco-fusco que 
hoje surgem sôbre o Mundo culto não 

são prenúncios de noite, mas dum re- 

nascimento cultural, Esta crença tem 

de estar ligada à convicção e ao de- 

sejo de - pôr termo à traição comunis- 
ta. Soou a hora de os povos, conhe- 

cedores das mentiras e dos crimes do 
bolchevismo, tomarem a ofensiva é 

* destrufrem, finalmente, o «Komintero», 

o mais perigoso inimigo das nações € 

da cultura». 

Declaração 
Conceição Tomaz Vieira, do- 

mestia, da Oliveirinha, faz pú- 
blico que se não responsabilisa 
por dividas que seu marido Joa- 
quim Marques da Silva ou Joa- 
quim de Oliveira Marques con- 

- traia sem consentimento escrito 

da declarante. 

Oliveirinha, 
1937. 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 5$50 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredousa (Telef, 114) 
  

de Junho de 22 

    

O DEMOCRATA 

  

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 
Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ds terças-feiras das 10 
às 12 horas 

Electricidade médica 

  

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MÉDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLÍNICA GERAL 

Consultas toies cs dias das 10 às 

12e das 15 às 18 horas 

  

  
  

  

O dia da couve Correspondencias 
—) — 

Os alemães empregam há mui-| Gosta À Valado, 3 
to todos os esforços para se bas- 
tarem a st próprios, utilizando in- 
tegralmente os seus recursos, os 
recursos nacionais. De aí a cam- 
panha do socorro do inverno a 
favor do prato único ter forneci- 
do 35 milhões de marcos à acção 
social, O prato único constava 
sempre de qualquer alimento su- 
bstancial, que tinha, como base, 
a couve, cuja colheita última foi 
excepcionalmente abundante. Tão 
abundante, mesmo, que ainda 
restam milhões de quintais dêste 
legume, As autoridades não que- 
rem deixar perdê-los. A toda a 
gente e por foda a parte aconse- 
lham : 
—Coma couves! 
E, como o stock parece não se 

esgotar tão depressa, os poderes 
públicos, sem a mínima atenção 
pelos estomagos delicados, esta- 
beleceram o «kohbtag»s—o dia 
da couve. Este dia, porém, repe- 
tir-se-á tantas vezes quantas as 
necessárias para que sejam gas- 
tas, até à ultima, as preciosas 
cruciferas, 

O que é o respeito nêste povo! 
E a calma ? | 7 
E a coragem ?! 

€ verdade ! 
€ assim mesmo! 

Compra-se o ch:peu na cha 
pelaria, a camisa na camisaria é 
o perfume na perfumaria !... 

E porque é assim mesmo, em 
Aveiro só podem comprar-se 
perfumes na secção de perfu- 
maria da Farmácia Brito, de Mo- 
rais Calado. 

E' a única casa que tem esta 
secção especialisada. A prová- 
-lo está a exposição permanente 
que ali se encontra. Visite-a V. 
Ex e verá como é grande o seu 
sortido e é, na verdade, a unica 
perfumaria 1! ' 

Estão ali expostas todas as mar- 
cas conhecidas e categorisadas, 
como: Taipas, Aurelio, Lili, Nally 
e Benamor, Simon, Nivénia, Dear- 
ley-Paris, Kuro, holinos, Colgate, 
Cadum, komol-Warszama, L. T. 
Piver, Houbizant, Dorin, Ase- 
ptine e muitas outras, tanto na- 
cionais como estrangeiras. 

Véspera de S.João. Era antiga- 

mente a noite de hoje de folguêlo e 
de alegria. Como, porém, os tempos 
vão mudados, é possível que tudo isso 

fique reduzido a uus bailaricos no 
Largo dr, António Emílio onde tocarão, 

dizem, alguns elementos da extinta 

tuna local, 

Enfim... 

—Deu à luz uma menina a esposa 

doe sr, Virgílio Bela. 
—Pelo médico da Câmara, sr. dr, 

Carlos Vidal, têm sido vacinadas tlti- 
mamente muilas creanças da freguesia, 

—O baixo preço da batata traz 

alarmados elguns lavradores, que não 

vêm possibilidade de apurarem na 

venda o dispêndio para a cultura, 

Oxalá mais êste exemplo os faça, 

de futuro, pensar melhor, 

Oliveirinha, 24 
Não tiveram a expansibilidade de 

que artigamente eram revestidos os 

festejos ao S. João, os quais se limi- 

taram a algumas fogueiras muito pou- 

co animadas. 

O dia de S. Pedro, êsse, consta 
que o virão abrilhantar dois jazzs, o 
dos Perus e o Lucifer visto existir 
quem o deseje arrancar a monotonia 

dos anos anteriores. 
Excelente, 
-—A feira dos 21, a-pesae-de con= 

corrida, foi fraca em transações, Só 

os cochinos tiveram larga venda por o 
seu custo ser acessível a tôdas as 
bolsas. Sim; porque um leitão por 

13$50 não se pode dizer que seja 
caro. ; 

São êles cas batatas. Uma farlu- 

rinha, louvado seja Deus !,.. 
GC: 

Esgueira, 24 
“A noite de S. João passou quási 

despercebida entre nós. A mocidade 

já se não diveite como moutros tem- 

pos em que os santos populares eram 
festejados com ruido, 

—Realisou-se domingo de tarde 

mais um baile no Recreio Musical 
que esteve bastante concorrido, 

Foi abrilhantado por Os Melros de 
Covões. 

—Fez ante-ontem anos o nosso 

amigo Fernando Beteocourt, 2,º sar= 
gento de Infantaria 19. 

As nossas felicitações, C. 

  

Notas Mundanas 

  

Pniversárics 

Fazem anos: hoje, a menina Maria 

de Lourdes de Melo Moreira, filha da 

sr? D. lida de Melo Moreira e os 
srs. João Beptista Guimarãis, empre- 
gado na filial da Companhia laodas- 

trial de Portugal e Colóvias, e Manuel 

Luis Coimbra Flamengo, residente em 
Lisboa; no dia 28, a menina Marla 

Emilia M, Arroja, irmã do sr, José 
Martins Arroja e a inocente Maria 
Helena, filhinha do sr. dr. Carlos de 
Almeida Vidal, médico municipal da 
Costa dn Valado; em 29, a sr.º D. 

Isaura Parto Branquinho, esposa do 

sr. Amaro Branquinho e o nosso ami- 

go Severiano Ferreira Neves, profes- 
sor oficial de Esgueira; em 30, a st* 
D. Alice Bessa de Brito, esposa do 

do sr. tenente Alfredo de Brito, resi- 

dente no Porto; em 1 de Julho, a st. 

D, Maria Melo, professora na escola 

feminina da Glória e o nosso presado 
amigo sr, José Moreira Freire e em 2, 

as sr.“ D, Maria Emilia Neto e D. 
Maria Amélia Teixeira de Sousa, fl- 
lhas, respectivamente, dos srs. Ci- 
priano Neto, chefe da secretaria da 
Câmara Municipal e Amadeu Sousa, 
e o aspirante de marinha Manuel 

Branco Lopes, filho do sr. Francisco 

Pereira Lopes, sócio-gerente dos Aw- 
mazens de Aveiro, L.*, desta cidude 

Gasamer fes 

Realisou-se no último sábado o en- 
lace dá sr.º D. Raquelina Delfim, fi- 

|lha do sr, António Delfim, de Peniche, 
com o sr. Ramiro Fernandes da Con- 
ceição Leal Pessoa, 3.º oficial da Di- 

recção de Finanças do " Distrito, e fi- 
lho do sr. brigadeiro Floriano Abilio 

Leal Pessoa, residente em Evora. 
Foram padrinhos, no Registo Civil, 

o comerciante sr. Manuel Neves Deus 
e esposa e na igreja O professor sr. 
José Albino Dias e também sua es- 
posa 

Muitas felicidades. 

Partidas e Chegadas 

Partiu de novo para a America do 
Norte o nosso antigo assinante, sr. 

Joaquim dos Reis, que a Aveiro, sua 

terra natal, velo passar alguns meses 

com a família. 
Que tivesse boa viagem e que a 

felicidade o bafeje, são os nossos de- 

sejos, 

—A passar alguns dias encontra - 

-se nesta cidade com a sua noiva a 

sr.* D, Maria da Graça Faria e fa- 
milia, o nosso conterraneo Joaquim 
Huelt e Silva, aspirânte de Finanças 
em Ponte de Lima, 

— Seguiu para o estranjeiro a trae 
tar dos seus negócios o sr, António da 

Maia, comerciante em Lisboa. 
—Retirou para Leiria depois de 

aqui ter passado alguns dias, sendo 

hóspede de seu genro, o acreditado 

negociante, sr. Armando Ferreira 

Martins, o nosso amigo Virgílio da 
Silva, escrivão de direito naquela co- 

marca,   — Regressou da Covil.à, com sua 
activo esposa, o comerciante sr. Arnal- 

  

  

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nasciõos. partos. 

Operações 

  

Consultas aos sábados, das 13 às 
18 horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(fios Arcos) 

AVEIRO 

  

Declarações para os efeifos 
do S 1.º do Artº 604 do Có- 

digo Adminisfrafino 

Fornece graliiitamente o jogo 
das declarações a entregar às Câ- 
maras Municipais, a todos os 
proprietários, comerciantes e con- 
tribuintes de profissões liberais 
que o requisitem, bem como pres- 
ta todos os esclarecimentos sôbre 
o assunto, o Agente de Seguros 

José Gustavo de Sousa 
AVEIRO 

  

Aleviçaras 
Dão-se a quem descobrir o 

paradeiro dum gato branco e 
preto, com uma grande far- 
rusca escura no nariz e que 
da pelo nome de Peguenino. 

Recebem-se informações   
nesta Redacção. 

| 
lca amplamente pela 

| para a nossa economia, 

À acção do Estado em favor da Tralicullura nacional 
O Ministério da Agricultura tem 

dedicado ao problema frutícola uma 
atenção muito especial que se justifi- 

extraordinária 
transcendência que o mesmo reveste 

A produção 
de frutas e produtos hortícolas que 
pode realizar-se no mosso país em 

ótimas condições técnicas, encontran- 

do, como já se provou, através de 

trabalhos realizados in loco, por lé- 
cnicos competentes, fácil e remunera- 

dora colocação ncs mercados externos, 

pode concorrer poderôamente para o 

equilíbrio da nossa balança comer- 

cial, 

As naturais exigências dêstes mer= 
cados, impunham, no entanto, à nossa 

fruticuliura realizada até há pouco, 
em moldes absolutamente arcaicos, 

uma feição completamente diferente. 

Não é fácil operar no campo arbo- 
tícola uma transformação rápida e ra- 
dical; é por isso que a acção do Mi- 

nistério da Agricultura se orientou em 

dois sentidos diferentes: melhorar na 

medida do possível o existente e pro- 

curar por todos os meios imprimir ao 

que se ia criar aquela feição moderna 

que as circunstâncias actuais exigem, 

Tem-se melhorado, cunsiderâvel= 
mente, o existeate, através duma pro- 

paganda incessante da eficácia de tra- 
tamentos profiláticos e curativos, da 

influência da poda, adubações e amar 

nhos racionais na obtenção de boa 

fruta, técnica da colheita, etc. e de 

demonstrações práticas de todas estas 

operações. 

Procura-se; por outro lado, obter a 
transformação completa do nosso pa- 
trimóoio frulícola, disciplinando e 
orientando têcnicamente a indústeia   de viveirista, fazendo a propaganda 

das normas a que deve obedecer a 

moderna fruticultura e exemplificando 
  

no campo prático todos êstes ensinar 

mentos. 
Foi-se efectivamente até ao ponto 

de estabeler, através dos serviços té- 

cnicos do Ministério, pomares indos- 

triais e vinhas para uva de mesa, 

tendo-se fornecido gratuitamente as 

árvores destinadas aos primeiros, E, 

a-pesar da oula preparação dos nos- 

sos meios rarais, a pesar das inúmeras 

dificuldades com que se tem lutado, 

os objectivos visados pelos diplomas 

promolgados últimamente pelo Govêr- 
no, que constituem autêntico estatuto 

da fruticultura nacional, vão sendo 

sucessivamente atingidos. 

É assim, que o trabalho de dois 

anos fez surgir, a-pesar das escassis- 

simas possibilidades, 42 pomares in- 
dustriais abrangendo a área de 
761,603 metros quadrados e compor- 
tando 18.777 árvores das melhores 
espécies e variedades e 15 vinhas 
para produção de uva de mesa, abran- 

gendo a área de 306.912 metros 

quadrados e comportando 118.224 
videiras das melhores castas comer- 
ciais. Segundo os cálculos mais mos 

destos, êstes pomares e estas vinhas 

virão a produzir dentro de poucos 

anos, nas melhores condições de qua- 

lidade e piêço de custo 641,650 qui- 

los de fruta e 354.732 quilos de uva, 
A execução dêstes serviços prosse- 

gue com a mesma prudência, mas com 

um rítmo muito mais acelarado que as 
circunstâncias acluais já permitem, 

E é assim que ente 127 requeri- 
mentos entrados no presente ano, jul- 

ga-se poder aproveilar 90 por cento, 
aproximadamente, dos terrenos a que 

se referem, instituíndo 114 pomares e 

vinhas para uva de mesa, o que cor- 

responderá aproximadamente a uma 

plantação de 39.600 árvores de fruto 
e 265.000 videiras, uuma superfície 

aproximada de 228 hectares,   

Meteorologia 
Previsões de 27 

e Sismologia 
a 3 de dunho 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Continua a subida barométrica 
e, depois de oscilar bruscamente de 29 para 30, inicia em 2 uma 
subida, bastante acentuada. 

Datas de novos ciclones—De 29 para 30 e em 2. 
Movimentos mais sensíveis no 

e em 2, 
campo de pressão—De 29 para 30 

Tempo em Portugal —K provável que o tempo se apresente, 
por vezes, de trovoada, principalmente em 29. , 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in- 
tonsidade dos ventos: em Espanha, França, Italia, Servia, Grécia 
e México. 

Oscilação provável de temperatura na Península —Oscilante 
com tendencia para subir nos últimos dias do período, 

SISMO 
Datas de maior sensibilidade: 

LOGIA 
de 28 para 29 e em 1. 

Setúbal, 22 de Junho de 1937. 
A, CARVALHO SERRA 

  

  

  

DR. M.DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h. da tarde 

Avenida Central 

j AVEIRO 
CEEE UR A RÔ, 

  

do Estrela dos Santos, 

Doentes 

Cum a saúde bastante abalada deu 
entrada no hospital de Águeda a fim- 
-de se-sujeitar a uma Intervenção ct 

rúrgica, a sr? D, Laura de Miranda 
Cabral, estremosa mai do nosso ami- 
go dr. Hernani Ferreira de Miranda, 
advogado em Albergaria-a- Velha, 

Sinceramente estimamos o restabe- 
tecimento da veneranda senhora. 

— Tem passado incomodado de 
saúde o sr. Américo Carvalho da 
Silva, que, todavia, melhorou nos últi- 
mos dias, 

— Também se acha de cama a 
interessante Elizette, filha do nosso 
presado amigo Gervasio Aleluia. 

Fazemos votos pelas suus melhoras 

rapidas, 

Leiam 
os dois últimos livros de Leopol- 
do Nunes—A Guerra em Espanha 
e Madrid trágica. São livios de 
um jornalista de poderosa garça, 
que viu e viveu a guerra e com] 
preendeu todas as figuras e acções 
que se desenrolaram até hoje, 

A' venda nas livrarias de 
Aveiro, 

OURO, PEDRAS FINAS, 
PRATAS ARTISTICAS E RE- 
LOGHIOS de todasas marcas com- 
pra e vende a OURIVESARIA 
VILAR, Rua José Estôvão — 
Aveiro (em frente ao Banco de 
Portugal). « 

Vendas a prestações semanais 
com bonus, 

Oficina, para reparações, Sec- 
ção de Óptica, variado sortido 
em oculos e lunetas de todas as 
diopetrias. Execução de recei- 
tuário da especialidade. 

C2SA 
Arrenda-se no Bairro Fer- 

roviário. com 6 divisões, 2 
dispensas, água, luz, quintal 
e tanque para lavar. 

Tratar na Quinia de S. Do- 
mingos. 

GARAGE 
Arrenda-se para recolha de 

carros, em conta, servindo 
também para oficina de re- 
parações. 

Tratar na Quinta de S. Do- 
mingos. 

  

ê 

  

  

  

  

Tilia do Japão 

Unico extracto para lenço que 
se conserva até depois de lavado. 

Á LAVOURA 
Para fins estatísticos, todos es 

proprietários de prédios rusticos, 
são obrigados, segundo as dis- 
posições dos Decretos números 
26.408 e 27.739, (êste último 
publicado no D. G. 1º Série, N.º 
124 de 29 de Maio), a de 5 em 
5 anos fazerem o manifesto das 
oliveiras e árvores de fruto que 
possuem nas suas propriedades. 
Nestes termos, e terminando em 
31 de Julho o prazo da prestação 
da declaração referida, vem esta 
Brigada Técnica chamar a aten- 
ção dos interessados para os 
decretos citados, especialmente 
para os pontos seguintes ; 

1º—Todos os proprietários de 
prédios rústicos que tenham oli- 
veiras e árvores de fruto, quer 
os explorem ou não de conta 
própria, são obrigados ao mani- 
festo dessas arvores. 

2º —Esse manifesto efectua-se 
em impressos especiais que o 
Instituto Nacional de Estatística 
enviou ás Camaras Municipais, e 
que estas devem ter remetido 
aus regedores das freguesias. 

3º — Os regedores vendetão 
êsses impressos aos interessados 
apenas cobrando a quantia de 
430 (trinta centavos), por cada 
impresso, ficando obrigados a 
preencher gratuitamente os ma- 
nifestos dos proprietários que 
não saibam escrever. 
4º—Na séde da Brigada Té- 

cnica da 4º Região (Rua do 
Carmo, Aveiro), e nas suas De- 
legações em Coimbra (Avenida 
dos Oleiros, 21) e em Leiria (Ter- 
reiro), se prestam aos interessa- 
dps da Provincia da Beira Litoral, 
as informações de naturéza Té- 
cnica que necessitarem para a 
execução do manifesto a que são 
obrigados. 

Aveiro, 16 de Junho de 1937. 

O Engenheiro Agrónomo Chefe 
da Brigada 

a) Antonio de Azevedo Coutinho 
Lobo Alves 

TERREIRO 
Vende-se na Avenida Dr, Lou- 

renço Peixinho, Mesta Redacção 
se informa. 

CASA 
Vende-se a da Rua Manuel 

Luís Nogueira, n.º 22 (antiga Rua 
do Norte), 

Tratar 
Duarte, 

  

  

com António Maria 

CASA 
Aluga-se, moderna e em local 

saúdável de Taboeira. 
Dirigir carta ou falar pessoal- 

mente com Lourenço de Carvalho, 
no mesmo lugar. 

Mobiliário 
Vende-se uma mesa redonda 

um canapé e 8 cadeiras, sendo 
duas de braços. 

Nesta Redacção se diz. 

  

  

  
  

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

e O no 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
—o— 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hosp'tal da Misericórdia 
— de — 

== à AVEIRO ==   DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

II 
Praça do Comércis (Ros fircos) 

AVEIRO 

   
    
   
   

  



Cinco à 

(1) Highland Chieftain Las Palmas, Pernambuco 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Riga ra 

  

Mala Real Ingleza | 

    

(ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 6 DE JULHO para 

EM 18 DE JULHO para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo es Buenos- (2) Alcantara 

: EM 20 DE JULHO para (1) Highland Princess És Bsimas, Pernambuco 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

“Ayres. 

(1) Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3º classes 

(2) > » 1º 2º e 3º classes. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantasdos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

q Yo Bait S €. 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  

d Armazem de Malhas e Miudezas à 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 
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Preços do Porio 

  

A. DELGADO & LOURENÇO, L” 
fivenida Dr. bourenço Peixinho 

AVEIRO 

Sea e36o esco sf esse) SRS CEO CEO CHEIRO Sa) 
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Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA * 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

  

    

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

  

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo é gazolina | Doenças de bôca e dentes 

  

  

  

a UR s 

e 

O DEMOCRATA | 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz | 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central,, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza-—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

  

Na O DE 

à Fábrica Aleluia 4 

x X 
X RENA E T EO 

Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

DIC DIC DIC DC DC DCD DCD DC 

Louças sanitárias e decorativas 
  

SB 

  

  

  

HENRIQUE RAMOS | 

  

fotogfafia(ntial | 

  

  

  

  

  

Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rápidamente todos os parasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo. Não causa o 
menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo. Nas creanças 
deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 
beça sempre limpa. Substitui as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em todos os parasitas. 

À casa que o vende devolverá a importância do sem 
custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

Á venda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias, 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Sarmácia Brito, de Morais Calado—AVEIRO 

pio 

A fechar 

Nom exame de arimética: 
— Sabe a regra de com- 

  

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 27 de Junho de 1937 

(ás 21,45 horas) 

Apurados para o serviço      
    

      

   

na India 

Sim a 

Quinta-feira, 1 de Julho 

Canta, bandoleiro, canta... 

com o tenor Nino Martini 

sé Que, 

panhia ? 
—Sei, sim senhor. Diz- 

-me com quem andas, dir- 

-te-et os munhas que tens; 

chega-te aos bons e serás 
um dêles. - 

Brevemente : 

Amores de Principes   SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

AVEIRO — Rua do Cais—AVEIZO      som Grace Moore 

  

As aventuras dos dois ronceiros... 

Farmacia 

ou da noite. 

trangeiras. 

Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrúpulo, a qualquer hora do dia 

Especialidades iarmaceuticas tanto nacionais como es- 

  

  

Denfista Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodomeia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

Comarca de Aveiro 
—0— 

Divorcio 
Por sentença de 21 de 

Maio próximo findo, que 
transitou em julgado, foi de- 
cretado o divórcio definitivo 
entre os conjuges Maria da 
Nazaré da Cruz Ventura, pro- 
fessora oficial de Aveiro, e 
Antônio Ventura, tenente da 
Administração Militar, resi- 
dente na rua dos Correeiros, 
n.º 327—4º-Direito, da ci- 
dade de Lisboa, na acção de 
divórcio que aquela requereu 
contra êste. 

Aveiro, 4 de Junho de 1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção da 
1º Vara 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 
  

Farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência “técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central —- AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
- bater os vermes das crianças 

  

Emprego de capifal 
Vende-se a casa onde está ins- 

talada a Pecuária, altos e baixos. 
Tem 20 divisões, instalações elé- 
ctricas, poço, galinheiro e duas 
entradas: uma pela R. 31 de Ja- 
neiro e outra pela R. Recreio Ar- 
tístico. Facilita-se o capital. 

Tratar com Souto Ratola — 
AVEIRO. 

“EMPREGADO. 
Precisa-se rapaz novo e activo, 

para praticar na colocação de vi- 
nhos e licores nos arredores de 
Aveiro, 

Falar a Ritos, Irmãos, L.da, na 
Rua Almirante Reis. 
  

Garage Fonseca 
Tem sempre à venda automóveis 

em segunda mão, fechados e 

abertos, com óptimo funcio- 

namento 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2* publicação 

No dia 4 do próximo mês 
de Julho, por 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, na execição 
por custas e selos promovida 
pelo exegiiente Ministério Pú- 
blico contra os executados 
João Gomes da Silva e mu- 
lher Adelaide d'Oliveira, agri- 
cultores da Quinta do Gato, 
freguesia da Glória, desta di- 
ta comarca, vai á praça para 
ser arrematado, em hasta pi- 
blica, por quem maior lanço 
oferecer acima da sua avalia- 
ção o seguinte prédio: 

Uma morada de casas de 
habitação, com terra lavra- 
dia, sita no referido lugar da 
Quinta do Gato, freguesia da 
Glória, avaliada em 600$00. 

A siza e despesas da praça 
são pagos nos termos da lei. 

Pelo presente são também 
citados quaisquer credores 
incertos- para assistirem á 
praça e usarem de seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 12 de Junho de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 
  

Comarca de Aveiro 
o () — 

Arrematação 
2.* publicação 

No dia 27 do corrente mez 
de junho, pelas 12 horas, à 
porta do tribunal judicial 
desta comarca, e na execu- 
ção por custas e selos quê o 
Ministério Público move con- 
tra os executados José da 
Silva Maia e mulher Ana 
Marques da Silva, lavradores, 
[da Costa do Valado, proce- 
der-se-á à arrematação em 
hasta pública afim-de ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima “da sua ava- 
liação, do seguinte prédio, 

Um pinhal e pertenças, sito 
na Varzea de São Bento, li- 
mite da Costa do Valado, 
freguesia da Oliveirinha, ava- 
liado em 1.050$00. 

quaesquer credores incertos 
para assistirem à arrematação 
e deduzirem os seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 1 de Junho de 
1937, 

Verifiquei: 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção   (Próximo à Estação do C, de Ferro) Cristo 

  

frente para a 

Esta Casa, fundada em 1895, 
objectos de ouro, prata, j 
do com a oficina para   Na SECÇÃO de OPTICA tem sempre óculos e lunetas + 
todas as dioptrias, satisfazendo qualquer pedido 

por receita médica, 

Ourivesaria ALMEIDA & ALVES 
Os sócios desta firma comunicam aos seus Ex."o* Pregues: 

ses e ao Público em geral que mudaram o seu es- 
tabelecimento da antiga Rua Direita para a esqui. 
na das Ruas José Estêvão e Bento de Moura, com 

ponte descente, 

possue um enorme sortido de. 
oias e relógios, continuan- 
obras novas e consêrtos, 

Por êste meio são citados . 

O Juiz de Direito da 1.º Vara. 

Júlio Homem de Carvalho 
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